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Capítulo 5

Sandra Dias, Joana Lobo Fernandes, Rui Mendes e Cláudia Andrade

Estudo qualitativo sobre a perceção 
de jovens do ensino superior 
em relação ao uso dos espaços 
naturais ao ar livre face à pandemia 
COVID-19

Resumo 

A pandemia provocada pelo novo coronavírus SARs-CoV-2 alterou 
o comportamento em sociedade, impondo novas regras, como o 
distanciamento social e restrições na utilização de espaços fechados. 
A usabilidade de espaços ao ar livre e naturais aumentou. O presente 
estudo teve por objetivo entender a perceção das vantagens no 
uso dos espaços naturais ao ar livre e a intenção de manutenção 
de novos comportamentos adquiridos pelos estudantes do ensino 
superior (ES) em contexto da pandemia.  Com recurso a entrevistas 
semiestruturadas, foram entrevistados dez estudantes de instituições 
ensino superior portuguesas. A temática central abordada centrou-
se nas alterações na usabilidade de espaços exteriores para a 
prática desportiva e para o lazer provocadas pelo confinamento e 
desconfinamento em consequência da pandemia. Os resultados 
permitem caracterizar a utilização e a importância atribuída aos 
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espaços naturais ao ar livre pelos estudantes em três temáticas. Na 
primeira os estudantes assumem os espaços naturais ao ar livre, como 
espaços de liberdade, onde é possível estar seguro, ter saúde e obter 
evasão. A segunda refere-se à sustentabilidade e como a utilização 
de espaços naturais responde a esse propósito, e o terceira considera 
os efeitos do confinamento e desconfinamento, em particular, 
os impactos na valorização dos espaços naturais, locais vistos 
como seguros em relação aos espaços fechados e proporcionando 
oportunidades de convivência de acordo com as orientações de 
segurança.  

Conclui-se que, com a pandemia, a utilização dos espaços naturais ao 
ar livre aumentou. Esses espaços foram vistos como promotores de 
saúde, bem-estar físico e emocional e espaço de convivência seguro. 
Todos os participantes neste estudo manifestaram, ainda, a intenção 
de continuar a procurar os espaços naturais ao ar livre, ainda que em 
contexto de pandemia, por considerarem um espaço promotor de 
efeitos positivos no seu bem-estar. A valorização destes espaços foi, 
ainda, observada como inerente a uma consciência pessoal orientada 
para a sustentabilidade. 

Palavras-chave: espaços naturais ao ar livre, sustentabilidade, 
comportamentos de atividade física e lazer, Covid-19, pandemia, 
confinamento.

No fim de 2019, a China reporta à Organização Mundial de Saúde 
(OMS) a existência de um vírus altamente contagioso. Foi notificada 
à entidade uma nova cepa do coronavírus (2019-nCoV), que causou 
um surto na cidade de Wuhan, em 31 de dezembro de 2020. No 
final de janeiro de 2020, a OMS declara emergência mundial por 
meio da PHEIC (Emergência de Saúde Pública de Preocupação 
Internacional). Em pouco tempo, o mundo assistiu à propagação 
de um vírus, até então desconhecido. Identificado como novo 
coronavírus, denominado então como SARS-CoV-2, responsável 
pela doença Covid-19, levou a OMS a declarar pandemia, em 
março de 2020.

Em Portugal, os primeiros casos de Covid-19 foram confirmados 
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no dia 02 de março de 2020. Face à evolução no número de casos 
da doença no país e na Europa, o presidente da república português 
decreta o estado de emergência no mesmo mês, coloca-se o país em 
quarentena, paralisam-se diversas atividades, numa clara tentativa 
de conter o avanço do vírus. A adoção da quarentena impôs medidas 
de distanciamento e isolamento social, que diminuiu o contato 
entre pessoas, além de orientações de regras sanitárias de segurança 
com o objetivo de interromper a cadeia de transmissão do vírus e 
diminuir a sua propagação,  pois sabe-se que algumas das formas de 
transmissão da Covid-19 é por meio de secreções e contato pessoal, 
por isso a indicação de distanciamento físico.

Impactos da pandemia no quotidiano

A principal medida do Governo para prevenção - o confinamento 
da população em casa - alterou rotina e comportamentos habituais 
de sociabilidade. Atividades corriqueiras passaram a exigir o uso de 
máscara e luvas como formas de proteção. Uma parte substancial 
dos locais de comércio encerraram as portas, assim como escolas 
e instituições do ensino superior tiveram suas atividades suspensas, 
mantendo-se abertos apenas meios considerados essenciais, como 
supermercados, farmácias e hospitais. 

O novo coronavírus alterou assim o comportamento geral em 
sociedade, ao impor novas regras como distanciamento social e 
restrições em espaços fechados, levando as pessoas a diminuir o 
contacto entre si, evitar atividades de exterior e ficar mais tempo 
em casa e isolados (Choi & Bum, 2020). O receio associado à 
possibilidade de contágio, pese embora tenham sido adotados 
novos códigos de conduta social que o minimizam, acrescido de um 
contexto inédito de isolamento prolongado, fez aumentar os níveis 
de ansiedade, mesmo em pessoas referenciadas como saudáveis 
(Choi & Bum, 2020). 

Baseado no pressuposto que importa exercitar o corpo, não só para 
evitar clássicas doenças da civilização e obesidade como pandemia 
reconhecidas pela OMS (James, 2008), mas também para os 
reconhecidos efeitos da atividade física na saúde mental (Smith 
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& Merwin, 2021) foi autorizado e recomendado em período de 
confinamento, o acesso a espaços de recreio e lazer naturais ao ar 
livre.   

Neste quadro,  importa analisar a perceção no uso dos espaços naturais 
ao ar livre pelos estudantes do ensino superior, o que representam 
esses espaços no período de confinamento, desconfinamento e para 
o futuro. É necessário perceber como a situação de pandemia vai 
consolidar a utilização de espaços ao ar livre, verde, aberto, onde 
múltiplas dimensões da vida podem ocorrer, como convívio, 
ressocialização, espaço de bem-estar, lazer, e mesmo de evasão. A 
ênfase é colocada na intenção de manter o comportamento adquirido 
em contexto de pandemia, de utilização do espaço natural ao ar livre 
e na relação entre esta opção e a crescente tomada de consciência em 
torno da sustentabilidade e de comportamentos individuais que se 
orientam para esta.

Neste contexto, é imprescindível observar o conceito de 
sustentabilidade relacionada aos espaços naturais ao ar livre, seu uso, 
conservação, preservação e valorização, é ainda pertinente relacionar 
a temática com as metas dos Objetivos para o Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), nomeadamente 3 e 11, previstos na Agenda 
2030, da ONU (UNRIC, 2016). A sustentabilidade apresenta-se 
com duas dimensões, a societal e a individual, pelo que importa 
perceber o impacto do «fazer bem» (doing well, no original, 
alternativa ao «fazer o bem» ou doing good) em nome do bem estar 
de cada um (Buerke et al., 2017) e como esse aspecto determina a 
adoção de comportamentos saudáveis. Numa análise dos três pilares 
da sustentabilidade – económico, social e ambiental – através da 
perspetiva do indivíduo é possível distinguir diferentes expressões do 
«fazer bem» correspondendo ao pilar «ambiental» a uma consciência 
em torno das características físicas e de saúde do indivíduo e de 
como a condição de saúde e o bem estar são afetados por fatores 
ambientais (Sheth et al., 2011).
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Método

Procedimento e amostra 

O presente estudo foi efetuado com recurso a uma metodologia 
qualitativa, baseada em entrevistas semi-estruturadas, de modo a 
recolher as percepções de jovens entre 22 e 27 anos em relação ao 
uso dos espaços naturais ao ar livre face à pandemia provocada pela 
Covid-19. Usando um método de amostragem por conveniência 
foram selecionados 10 estudantes do ensino superior de Coimbra (6 
mulheres e 4 homens, com média de idade de 23,7 anos). 

Após a abordagem e explicitação do objetivo do estudo, obtido o 
consentimento livre e esclarecido de cada sujeito, foi agendado o 
local e horário da entrevista, de acordo com a disponibilidade de 
cada participante. Os dois entrevistadores foram estudantes de 2º 
Ciclo da área das Ciências da Comunicação, da Escola Superior 
de Educação -Instituto Politécnico de Coimbra. Sem interrupções, 
cada entrevista foi realizada de forma independente, em local 
determinado pelo inquirido. Gravadas em áudio, nenhuma das 
entrevistas efetuadas excedeu 30 minutos. 

Em relação à área de residência, dos dez inquiridos, quatro residem 
em uma área medianamente urbana, três são residentes em área 
predominantemente urbana e três em área rural. Um inquirido 
considera que vive numa área predominantemente rural quando 
está em sua residência habitual, e urbana quando se desloca para 
Coimbra.

Instrumento 

Para definir o que seria abordado na entrevista foi realizada uma 
revisão bibliográfica para identificar potenciais questões acerca do 
temática geral do estudo. O guião de entrevista foi constituído por 
sete questões: (1) Costuma utilizar os espaços naturais ao ar livre? Se 
sim, pode dar exemplos. (2) O que significa para si sustentabilidade? 
(3) O que significa para si espaço natural ao ar livre? (4) Como 
relaciona sustentabilidade e utilização de espaços naturais ao ar livre? 
(5) Durante o confinamento utilizou o espaço natural ao ar livre? Dê 
exemplos. (6) E no período do desconfinamento? Dê exemplos. (7) 
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No futuro, tenciona utilizar o espaço natural ao ar livre?

Apresentação dos resultados

A análise de conteúdo das entrevistas foi efetuada de acordo com os 
três temas pré-definidos no guião de entrevista. A leitura da tabela 
1, com citações que ilustram  excertos das entrevistas, apresenta os 
resultados obtidos para cada tema. 

Tema 1. Representações do espaço natural ao ar livre

Todos os entrevistados (N=10) explicitaram a importância e a relação 
que têm com o espaço natural ao ar livre. O espaço natural ao ar 
livre é descrito como espaço de saúde, espaço seguro e de liberdade, 
espaço de harmonia com a natureza, espaço de convívio e também 
de evasão, em busca de bem-estar para aliviar o stresse. Nesse 
sentido, descrevem como é o espaço que frequentam, o que fazem 
habitualmente, os benefícios que ali encontram, seja para si próprio 
ou para uma relação com o outro e a própria natureza. Ainda que 
para atividades diversas, a maioria disse estar sempre presente nesses 
ambientes, seja em meio urbano ou rural, nas residências habituais 
ou nas que estão durante o período de aulas. Entre os principais 
locais frequentados estão parques, praças ou serras. Em relação ao 
espaço de saúde, os inquiridos versam sobre o uso dos locais para 
a prática de exercícios físicos, como corridas, caminhadas, além de 
lazer, passeios e treinos funcionais. O último, comentado por um 
profissional de desporto, que viu no espaço natural ao ar livre a 
oportunidade de trabalhar durante o período de desconfinamento. 
Há menção sobre como locais ao ar livre são vistos como espaços 
contemplativos, mais saudáveis, pois é suposto se encontrar ar 
puro, diferentemente de espaços urbanos, considerados poluídos. 
É a busca por um espaço em harmonia com a natureza. Espaços 
considerados de evasão que propiciam relaxamento, tranquilidade, 
percebidos como importantes no combate ao stress para equilibrar 
as atividades do cotidiano. Um espaço que reflete sentimentos de 
conforto e bem-estar também foi associado. É mencionado, ainda, 
que o espaço natural ao ar livre pode-se tornar mais atrativo ao 
reunir uma série de benefícios para a população consoante a situação 
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de pandemia, no que concerne a espaço de saúde, de liberdade e 
seguro, de harmonia com a natureza e de evasão, além de propiciar 
um certo convívio num contexto de restrições.

Tema 2. Representações da sustentabilidade

Todos os entrevistados (N=10) comentaram o seu entendimento 
sobre o conceito de sustentabilidade. Uma das perguntas sobre 
o tema, «Como relaciona a sustentabilidade e a utilização de 
espaços naturais ao ar livre?» suscitava uma reflexão, opinião 
analítica do entrevistado acerca do assunto. Observa-se que todos 
os participantes (N=10) têm em sua perspetiva a sustentabilidade 
relacionada ao meio ambiente, ainda que ela esteja também associada 
a outras atividades da sociedade, como atividade econômica e social, 
lembrada por um inquirido. Ou seja, apenas um aborda a perceção 
global da sustentabilidade ao cruzar os três pilares do Triple Bottom 
Line. Além desta, as ideias principais destacadas pelos participantes 
foram: o ciclo considerado sustentável, nomeado de os 3 «Rs» 
(reduzir, reciclar, reutilizar); a importância de uma gestão eficiente 
dos recursos disponíveis no planeta para preservação dos recursos 
naturais para as gerações futuras, mencionada por 4 participantes. 
Esses participantes parecem acreditar que a responsabilidade pela 
boa utilização desses recursos já é de si próprio e da comunidade 
atualmente, visando o bem-estar dos seus filhos, netos, que não há 
garantias futuras se nada for feito agora. O seu protagonismo hoje 
está diretamente ligado ao legado que visa deixar para as próximas 
gerações. Isso vai ao encontro da questão de tomada de consciência, 
individual e coletiva, a partir da adoção de novos comportamentos 
em prol do meio ambiente, também observada nas entrevistas; o 
ser humano como principal agente promotor de comportamentos 
sustentáveis, assim como os impactos gerados; a valorização, 
preservação e conservação do espaço também são lembrados como 
fatores sustentáveis.
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Tabela 1. Temas identificados e excertos de citações das entrevistas
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Tema 3. Efeitos do confinamento/desconfinamento

A maioria dos entrevistados assinalou que o comportamento 
consoante a situação de pandemia fez com que adotassem hábitos 
diferentes daqueles que tinham antes do confinamento. Metade das 
citações versam sobre buscarem locais ao ar livre em vez de locais 
fechados, como restaurantes, centros comerciais. Logo, o que o 
houve foi um interesse maior em estar em espaços naturais, em 
contato com a natureza, a adoção de atividades como piqueniques e 
mudança dos encontros sociais, que passaram a ocorrer em espaços ao 
ar livre, como parques, por exemplo. Nesse sentido, há três menções 
sobre ser um momento propício para o governo, os conselhos locais 
apostarem nas regiões com maior índice de áreas naturais, de forma a 
desenvolver o turismo interno, além de proporcionar mais e melhores 
áreas para a população local. Há relatos também de perceção em 
relação às outras pessoas, vistas em contexto do espaço natural ao 
ar livre, que passaram a usufruir desses locais, acreditando-se que 
antes não o faziam. Os espaços em questão podem ser em regiões 
consideradas urbanas ou rurais. A maioria diz se sentir segura nesses 
ambientes, ter valorizado mais esses espaços, além de o considerarem 
mais seguros do que locais fechados quando em convívio com outras 
pessoas. Todos os participantes tencionam manter o hábito de estar 
em contacto com a natureza mesmo que a Covid-19 ainda seja uma 
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realidade considerável, observando e seguindo as recomendações 
previstas pelas autoridades de saúde do que é permitido ou não 
fazer face ao contexto. Um participante afirmou que não tem estado 
mais em parques desde o início da pandemia, o que era comum 
anteriormente, mas que pretende voltar aos espaços naturais ao ar 
livre se houver um controlo efetivo em relação à propagação do vírus.

Discussão dos resultados

O presente estudo explorou a perceção dos estudantes do ensino 
superior sobre o uso de espaços naturais ao ar livre e a intenção 
de os continuar a usar após a pandemia provocada pela Covid-19. 
Foi possível concluir que os estudantes explicitaram a importância 
e a relação que têm com o espaço natural ao ar livre, sobretudo 
considerando o cenário da pandemia, destacando os principais 
atributos que encontram no local ou o que os leva a estar em 
ambientes naturais, verdes, ainda que com restrições impostas 
pelo distanciamento social. Os inquiridos descreveram como é o 
espaço que frequentam, o que fazem normalmente, os benefícios 
encontrados, seja para si próprios ou para uma relação com o outro 
e a própria natureza. 

As menções associadas aos espaços verdes e os principais atributos, 
que podem ser distintos, são consistentes como os encontrados no 
estudo de Ahn et al. (2020), ainda que cada sujeito experimente de 
forma particular o uso desses espaços. Compreender a importância 
da natureza, meio-ambiente e, consequentemente, os espaços 
naturais ao ar livre e toda a atividade que se possa desenvolver nesses 
locais é relevante e têm sido objeto de estudo pelo mundo (Wray 
et al., 2020; Veitch et al., 2021). O confinamento fez com que 
aumentassem as preocupações e o interesse em analisar a relação 
entre o distanciamento físico e a saúde geral das pessoas. Isso porque 
as restrições que a pandemia impõe têm causado um impacto na 
saúde mental e física dos cidadãos (Xie et al., 2020). 

Os benefícios encontrados em ambientes naturais são importantes 
contributos para a saúde. Os efeitos podem ser indiretos ou diretos 
para a manutenção de uma boa saúde e bem-estar, seja no que 
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concerne a saúde física, mental, seja no aspeto social e emocional, 
pela convívio que proporciona em tempos de restrições sociais 
(Jennings et al., 2016). 

Xie et al. (2020), ao rever os estudos sobre o tema, enaltecem os 
resultados positivos que ressaltam que os espaços naturais possibilitam 
diferentes atividades para diferentes grupos da população em geral. 
Os benefícios ecológicos oferecidos, o contacto e harmonia com a 
natureza, facilidade para a prática de atividades físicas são destacados 
como importantes contributos desses espaços (Ahn et al., 2020)). 
Os benefícios para a saúde física e bem-estar proporcionados pelos 
espaços naturais ao ar livre, nomeadamente espaços verdes, também 
são corroborados em Suarez et al. (2020), assim como a redução de 
stress, salientado pelos participantes. Os comportamentos descritos 
pelos estudantes do ensino superior, a mais valia e a influência 
que reconhecem existir nos ambientes naturais, que impactam 
diretamente na sensação de bem-estar, também são descritos em 
estudos que avaliam a importância de áreas verdes para as pessoas 
na promoção da redução de stresse e na prática de atividades físicas 
(Ode Sang et al., 2020; Calogiuri & Chroni, 2014).

A mitigação de fatores extenuantes e a adoção de comportamentos 
que suscitam bem-estar também estão associados ao conceito de 
sustentabilidade, valorização da natureza e ao espaço de resiliência 
que ela pode ofertar, de permitir a manutenção do distanciamento 
social de modo a se sentirem seguras no espaço que frequentam. 
Quando os participantes relacionam a sustentabilidade ao meio 
ambiente, é importante ressaltar os ODS previstos na Agenda 
2030 da ONU, nomeadamente os objetivos 3 e 11, que tratam 
da «Boa Saúde e Bem-Estar» e «Cidades Sustentáveis e Resilientes», 
respectivamente (UNRIC, 2016). O principal objetivo dos ODS é 
um trabalho em conjunto dos governos no enfrentamento de crises, 
desafios econômicos, sociais e ambientais aos quais o planeta está 
exposto constantemente. 

Nesse sentido, a abordagem dos participantes sobre a perceção de 
sustentabilidade para um meio ambiente mais sustentável para si 
e para as gerações futuras passa pelo conceito de Triple Bottom 
Line, que é viabilizar um desenvolvimento sustentável integrando 
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atividade econômica, social e ambiental de forma equilibrada. Além 
disso, é lembrada a importância de uma boa gestão dos recursos 
naturais disponíveis, a preservação, conservação e valorização de 
espaços, ou seja, a sustentação de ecossistemas visando o futuro 
(Carvalho, 2019). 

Entender o papel do ser humano como agente promotor de 
comportamentos sustentáveis, assim como os impactos que pode 
gerar na natureza é observado num estudo sobre sustentabilidade 
e desenvolvimento sustentável (Carvalho, 2019), cujos resultados 
acerca da ideia de sustentabilidade estão em conformidade com o 
ODS 11, sobretudo quando as cidades enfrentam grandes desafios 
como crises sanitárias como a pandemia de Covid-19 (Samuelsson 
et al., 2020). 

Em relação ao impacto da pandemia e ao efeito provocado pelo 
confinamento, a nossa pesquisa revela que a busca por espaços 
naturais ao ar livre, assim como a adoção de diferentes práticas 
nesses ambientes, foi concretizada pela maioria dos inquiridos. A 
perceção de uso ou aumento de uso por parte de outras pessoas 
também foi observada, ainda que para objetivos distintos, por 
permitir convívio e manter o distanciamento social seguro ao mesmo 
tempo e por serem espaços promotores de benefícios à saúde, fatores 
significativos em tempos de confinamento e desconfinamento 
provocados pela pandemia. Estudos têm mostrado a importância 
desses fatores, como a valorização e ocupação de espaços naturais, 
frente às situações adversas (Venter et al., 2020; Samuelsson et al., 
2020; Ode Sang et al., 2020). Nesse sentido e ao considerarem os 
efeitos positivos experimentados na natureza, todos os participantes 
do estudo tencionam manter os mesmos hábitos ainda que a situação 
pandêmica persista, observando as orientações das autoridades 
competentes e a incerteza em relação ao controlo do vírus, o que está 
em consonância com a interpretação de um estudo recente acerca do 
tema (Choi & Bum, 2020). 

Outro estudo observa que a liberação por parte do governo português 
de atividades físicas no espaço público pode ter sido um importante 
contributo para a ocupação dos espaços naturais ao ar livre. E que, 
para além disso, há uma mudança relevante no comportamento 
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das pessoas em relação ao futuro, com uma tendência de manter os 
hábitos adquiridos na pandemia, adequando-o à realidade, ainda a 
considerar a presença da Covid-19 (Urbaneja et al., 2020).

Importa sublinhar que o presente estudo foi aplicado numa região 
que possui uma extensa área verde natural, seja em contexto urbano 
ou rural, o que facilita o contacto e percepção dos estudantes 
do ensino superior, trazendo contributos significativos. Nesse 
sentido, há relato que o momento pode ser propício para que os 
conselhos locais apostem nas regiões com áreas naturais, de forma a 
desenvolver o turismo interno, com o intuito também de minimizar 
os efeitos negativos gerados na economia no que refere ao turismo, 
o que foi consistente com pesquisas recentes para o estudo, além de 
proporcionar mais e melhores áreas para a população local (Mitra et 
al., 2020).

Reflexão final

Este estudo pretendeu analisar a percepção dos estudantes do ensino 
superior em relação a utilização dos espaços naturais ao ar livre, 
bem como a intenção de manter o uso desses locais em contexto 
de pandemia por meio de uma abordagem fenomenológica. De 
forma que foi possível observar que os participantes acreditam que 
os espaços naturais ao ar livre são ambientes propensos ao bem-
estar, seja no que refere ao aspeto físico ou psicológico, trazendo 
benefícios para a sua saúde . Além disso, num cenário de restrições 
sociais, consideram que é possível convívio social, respeitando as 
orientações de distanciamento social, e que se trata de um espaço 
seguro, por ser aberto, diminuindo as chances de contágio. A busca 
por uma relação harmoniosa, de conservação, com referências a 
comportamentos sustentáveis também foi observada.

Em síntese, e por fim, todos os participantes têm a intenção de 
continuar a buscar os espaços naturais ao ar livre, ainda que em 
contexto de pandemia por considerarem um espaço seguro e que 
oferece convívio social. Importa que as instituições de ensino 
superior ofereçam programas de sensibilização mas igualmente de 
prática de atividade física e lazer que potenciem os hábitos que a 
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situação de pandemia veio colocar em destaque.
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